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Resumo

conforto e qualidade de vida das pessoas em sofrimento. Objetivos: Revalidar a versão portuguesa do Herth Hope Index já traduzida para 
português e validada, para os cuidadores de pessoas em cuidados paliativos, bem como avaliar o nível de esperança dos cuidadores em 
cuidados paliativos. Material e Métodos: Optou-se por um estudo metodológico com uma análise do tipo quantitativo realizado com 314 
cuidadores de pessoas em cuidados paliativos. Para o estudo das propriedades psicométricas, foram calculadas as medidas descritivas 
de resumo, as correlações de cada item com o total e o  de Cronbach. Para a análise fatorial, foi utilizada a rotação ortogonal do tipo 
varimax e a extração de fatores com valores próprios superiores a um. Resultados: Da determinação da consistência interna e análise 
fatorial dos 12 itens do Herth Hope Index resultou o Herth Hope Index - Cuidadores - Portugal com nove itens que se distribuíram por 

contextual. Obteve-se um 

população as características psicométricas foram alteradas. Deste modo, consideramos que cumpre os requisitos da validade, revelando 
um elevado potencial para avaliar a esperança em cuidadores de pessoas seguidas em cuidados paliativos.

Palavras-chave: Esperança. Cuidadores. Cuidados paliativos. Escala. Revalidação.

Abstract

of life for people in distress. Objective: To revalidate the Portuguese version of the Herth Hope Index, already translated into Portuguese 
and validated for caregivers of persons in palliative care, as well as to assess the level of hope of the caregivers in palliative care. 
Method: We chose a methodological study with a quantitative type analysis carried out with 314 caregivers of palliative care people. To 
study the psychometric properties, we calculated the descriptive summary measures, the correlations of each item with the total and 
the Cronbach's alpha. For the factorial analysis, we used the orthogonal rotation of varimax type and the factors extraction with their  
own values greater than one. Results: From the determination of internal consistency and factorial analysis of the 12 items of the Herth 
Hope Index we obtained the Herth Hope Index - Caregivers - Portugal with nine items that were distributed by three factors, namely 

0.812 was obtained. Discussion and Conclusion: We found changes in the psychometric characteristics, number of items and distribution 
of items by factors, however we noticed that whenever this instrument was validated or revalidated for another population, psychometric 
characteristics have changed. Thus, we consider that it meets the validity requirements, revealing a high potential in order to assess 
hope in caregivers of palliative care people.

Keywords: Hope. Caregivers. Palliative care. Scale. Revalidation.

Resumen
Introducción: La esperanza ha ganado reconocimiento importante por su potencial terapéutico, ya que conduce a la mejora de la 
comodidad y la calidad de vida de las personas en peligro. Objetivo: Revalidar la versión en portugués de la Escala de Esperanza de 
Herth sido traducido al portugués y validado para los cuidadores de personas en los cuidados paliativos, y para evaluar el nivel de 
esperanza para los cuidadores en los cuidados paliativos. Métodos: Elegimos un estudio metodológico con un análisis de tipo cuantitativo 
realizado a 314 cuidadores de personas en los cuidados paliativos. Para estudiar las propiedades psicométricas, se calcularon las medidas 
de resumen descriptivo, las correlaciones de cada ítem con el total y el  de Cronbach. Para el análisis factorial, se utilizó la rotación 
ortogonal varimax del tipo de extracción y factores con valores propios mayores que uno. Resultados: La determinación de la consistencia 
interna y análisis factorial de los 12 ítems de la Escala de Esperanza de Herth llevaron a la Escala de Esperanza de Herth - Cuidadores - 

 de Cronbach de 0,812. Discusión y Conclusiones: Se encontraron cambios 
en las características psicométricas, el número de artículos y distribución de artículos de factores, sin embargo, nos dimos cuenta de que 
cada vez que este instrumento fue validado o revalidado por otra población características psicométricas han cambiado. Por lo tanto, se 
considera que cumple con los requisitos de validez, revelando un alto potencial para evaluar la esperanza en los cuidadores de personas 
seguidos en los cuidados paliativos.

Palabras clave: Esperanza. Cuidadores. Cuidados paliativos. Revalidación.



INTRODUÇÃO

Em sitações de doença crônica avançada, a 

esperança é percebida pelos cuidadores como uma força 

interior, capaz de impulsioná-los positivamente no sentido 

de viver o dia a dia, ultrapassar os obstáculos, bem como 

alívio sintomático, de tranquilidade, de ajuda na tomada 

de decisões e de ajuda no sentido de fazê-los acreditar no 

1. 

De acordo com Herth, o Herth Hope Index 

(HHI) é um instrumento para medir a esperança, 

prática clínica. Além de ter fortes bases teóricas baseadas 

no modelo conceptual de Dufault e Martocchio, apresenta 

boas propriedades psicométricas e permite apoiar os 

investigadores tanto na avaliação da esperança, como 

na avaliação da efetividade de estratégias promotoras da 

mesma2. 

Este tipo de instrumento foi desenvolvido por Kaye 

Herth em 1992, nos Estados Unidos, com o objetivo de 

avaliar a esperança na fase terminal da vida e foi validado 

numa população de cento e setenta e dois adultos dos 

quais, setenta eram pessoas com doença aguda, setenta 

e um eram doentes crônicos e trinta e um eram doentes 

terminais. Como características psicométricas apresentou 

teste-reteste (duas semanas) de 0,912.

Trata-se de um instrumento de medição 

da esperança muito utilizado em contexto clínico, 

nomeadamente em doentes seguidos em cuidados 

paliativos ; em cuidadores familiares7-10; em idosos com 

doença renal crônica e em hemodiálise11; na avaliação 

da esperança, desesperança e fadiga em familiares e em 

doentes seguidos em cuidados paliativos12; e na relação 

entre coping, esperança e dor antecipatória, em familiares 

de pessoas com doença terminal13. 

Este instrumento foi validado para a população 

sueca numa amostra de quarenta doentes oncológicos e 

quarenta e cinco familiares ( =0,88)14; para a população 

norueguesa numa amostra de mil oitocentos e noventa 

e três indivíduos (doentes e familiares) seguidos em 

cuidados paliativos ( =0,81)15; para a população brasileira 
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em quarenta e sete doentes oncológicos, quarenta doentes 

( =0,83) , e para a população portuguesa numa amostra 

de cento e sete doentes igualmente seguidos em cuidados 

paliativos ( =0,87)17.

A inexistência de um instrumento em Portugal, 

devidamente validado para medir a esperança dos 

cuidadores de pessoas em cuidados paliativos, serviu de 

impulso no sentido de desenhar este estudo e de colmatar 

esta lacuna sentida. No processo de validação do HHI 

para a população dos cuidadores informais, optou-se por 

aplicar os 12 itens da escala original12, ao invés dos 9 itens 

da escala validada para Portugal para a população dos 

doentes seguidos em cuidados paliativos17, uma vez que 

esta última perdeu 3 itens no seu processo de validação 

salientar que a versão portuguesa não inclui cuidadores 

informais, enquanto os outros estudos de validação 

incluem estes indivíduos, para além dos doentes .

estudo revalidar a versão portuguesa do HHI2 para os 

cuidadores de pessoas em cuidados paliativos, bem como 

avaliar o nível de esperança dos cuidadores de pessoas em 

cuidados paliativos.

MATERIAL E MÉTODO 

Antes do início do processo da coleta de dados 

e revalidação do instrumento foi obtida a autorização 

dos autores17. O estudo foi autorizado pelos conselhos de 

administração das duas instituições e obteve o parecer 

obtido o Consentimento Informado e Esclarecido de todos 

os participantes.

um estudo metodológico com uma análise de dados do 

tipo quantitativo18.

A população alvo do estudo foi constituída pelos 

cuidadores de pessoas em cuidados paliativos, selecionados 

de acordo com os critérios de inclusão de doentes em 

cuidados paliativos19, da área de abrangência de dois 

hospitais da Grande Lisboa. A técnica de amostragem foi 

não probabilística intencional e para a seleção da amostra 
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doença crônica progressiva (particularmente neoplasia; 

outra doença crônica incapacitante, com evolução rápida 

ou com crises frequentes; concomitância de doenças 

crônicas; doença sem expectativa de recuperação), com 

prognóstico limitado de meses ou anos de evolução, 

com possibilidade do doente estar sujeito a tratamentos 

agressivos e de apresentar sintomas múltiplos e intensos. 

Os dados foram coletados pelos investigadores através 

de um formulário constituído por dois grupos: dados de 

do cuidador bem como, clínicas do doente), e pela versão 

portuguesa do HHI17.

O HHI é uma escala do tipo Likert, unidimensional, 

que contém no total 12 itens. Cada item está organizado 

de acordo com uma pontuação que varia entre “1” a “4”, 

na qual 1 indica “discordo completamente” e 4 indica 

“concordo completamente”. Há dois itens, o item número 3 

A pontuação total varia entre 12 e 48 sendo que, quanto 

maior for a pontuação obtida, maior o nível de esperança2.

um estudo metodológico com uma análise de dados do 

tipo quantitativo18.

Assim, terminada a fase da recolha de dados, 

se ao seu tratamento estatístico, através do programa 

SPSS, versão 23.0. Para o estudo das propriedades 

psicométricas, calcularam-se as medidas descritivas 

de resumo, as correlações de cada item com o total 

(excluindo o respetivo item) e o  de Cronbach, enquanto 

análise fatorial em componentes principais, foi utilizada a 

rotação ortogonal do tipo varimax e a extração de fatores 

com valores próprios superiores a um. Foram seguidos os 

critérios, segundo os quais o valor das correlações do item 

com o fator a que pertence deve ser superior a 0,3020. O 

teste de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) e o nível de Bartlett 

foram usados para aferir a qualidade das correlações 

entre as variáveis e testar a validade da matriz fatorial, 

nomeadamente medidas de dispersão e de tendência 

central, para estudar as variáveis quantitativas.

RESULTADOS

De acordo com a aplicação dos critérios de 

cujos familiares se encontravam internados em serviços de 

medicina ou seguidos em regime de ambulatório, em dois 

hospitais da Grande Lisboa. A população foi constituída, 

eram seguidos, em regime de ambulatório, no “Hospital 

Dia”. Em relação aos doentes aos quais os participantes 

prestavam cuidados, a totalidade dos mesmos possuía 

uma doença sem expectativa de recuperação, em sua 

encontravam-se realizando tratamentos agressivos e 

PT, foi inicialmente avaliada através do  de Cronbach com 

doze itens ( =0,805); no entanto, através da correlação 

do item com o total da escala foram eliminados três itens, 

não só porque apresentaram valores de correlação muito 

baixos, mas porque o valor de alfa sem o item era superior 

ao alfa global. Os restantes nove itens apresentaram 

um  de Cronbach global de 0,814 e nenhum dos itens 

apresentou um  de Cronbach superior ao alfa global, 

dado abonatório de uma boa consistência interna. Reitera-

se ainda que o valor da correlação de Pearson com o valor 

corrigido oscila entre 0,322 e 0,743, conforme se observa 

na Tabela 1.
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Tabela 1 - Correlação de Pearson dos itens que compõem o HHI-C-PT e  de Cronbach dos itens com o total, sem o item - Lisboa, Portugal, 2011-2012

Tabela 2 - Matriz de saturação dos itens nos fatores para solução rodada ortogonal varimax, com três fatores dos itens do HHI-C-PT - Lisboa, Portugal, 
2011-2012

* M - Média; + DP - Desvio padrão

Para o estudo da validade de constructo, 

componentes principais, seguidas de rotação ortogonal 

varimax. Os valores do nível KMO de 0,774 e o valor 

do teste de esfericidade de Bartlett (991,879; p=0,000) 

atestam que a adequação da amostra para uma análise 

fatorial é satisfatória.

Através da análise dos componentes principais, 

com rotação varimax e utilizando o critério de Kaiser 

(valores superiores a 1), foram obtidos três fatores que 

escala não apresenta itens com uma carga fatorial inferior 

a 0,575, nem cumunalidades inferiores a 0,504, pela qual 

se pode considerar que a solução fatorial encontrada 

na Tabela 2.

Obteve-se um  de Cronbach nos três fatores 

respectivamente de 0,755 (fator 1), de 0,733 (fator 2) e 

Foram calculadas também a validade 

dados apresentados na Tabela 3, todos os itens pesam 

mais no seu fator do que nos outros dois fatores, sendo a 

diferença muito superior a 0,10.
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Tabela 3 - Correlação de Pearson entre os itens do HHI-C-PT e os diversos fatores - Lisboa, Portugal, 2011-2012

Tabela 4 - Caracterização da amostra dos cuidadores no que se refere ao nível de esperança, segundo os vários itens do HHI-C-PT, por fator e esperança 
global (n=314)* - Lisboa, Portugal, 2011-2012

cuidadores da amostra, obtido através dos indicadores da 

versão portuguesa do HHI-C-PT, após a sua renumeração, 

pode-se constatar com base na Tabela 4 que os cuidadores 

representantes da amostra possuem um bom nível de 

Os maiores níveis de esperança estão relacionados 

com o fato de os cuidadores conseguirem recordar tempos 

terem uma fé que lhes dá conforto (M=3,32; DP=0,72) e 

de terem uma profunda força interior (M=3,20; DP=0,73). 

Os menores níveis referem-se ao fato de os cuidadores 

(M=2,79; DP=0,83) e de conseguirem ver possibilidades 

esperança, foi constatado que os cuidadores apresentam 

um maior nível de esperança em nível da dimensão 

DISCUSSÃO

instrumento original, distribuídos por três fatores, os quais 

Herth (1992) denominou de dimensões, designadamente 

da HHI-C-PT, tendo-se obtido uma “boa” consistência 

interna21

2) e 0,755 (fator 1), e um  de Cronbach total de 0,814.

O HHI-C-PT apresenta uma consistência interna 

contudo, quando acerca da análise dos valores de  de 

Cronbach sem o item, constataram-se valores superiores 

se abolirem alguns itens da escala, até atingir valores 
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estatisticamente aceitáveis. 

No total, houve necessidade de se abolirem três 

itens, nomeadamente, o item 3 (“Sinto-me completamente 

 total de 0,814. 

Optou-se por não excluir o item 2 (“tenho objetivos a 

de Cronbach ser superior ao  global, uma vez que a sua 

exclusão não aumentava o  global e a sua permanência 

era importante para o constructo.

O  de Cronbach de 0,814 demonstra uma “boa” 

consistência interna21 e foi similar aos obtidos nos estudos 

realizados em doentes e cuidadores, nomeadamente 

( =0,88)14, ( =0,81)15 e ( =0,83) . Da mesma forma, 

o valor obtido na validação para a população portuguesa 

( =0,87)17 e pela autora do instrumento original ( =0,97)2 

foram superiores, embora tenham sido validados apenas 

em doentes.

representação multifatorial com três fatores, tal como na 

versão original2. Enquanto a validação para a população 

sueca14 e para a norueguesa15 resultou uma escala com 

apenas dois fatores e, tanto na versão portuguesa17como 

na brasileira , apenas um fator. Contudo, acredita-se que 

a diferença na composição dos fatores seja decorrente das 

diferenças culturais da população da versão original e das 

versões portuguesa, sueca, norueguesa e brasileira. Por 

outro lado, as características da amostra selecionada para 

o presente estudo, ao contemplar apenas os cuidadores 

também é diferente, o que pode constituir outra das razões 

que determinaram que esta versão da escala apresente 

características psicométricas diferentes.

A análise fatorial de componentes principais 

original2, enquanto que na validação para os doentes da 

população portuguesa se evidenciou apenas um fator17. 

A percentagem de variância explicada, na totalidade 

português17 (50,3%), enquanto que o valor do KMO de 

0,774 que sugere uma boa correlação entre variáveis18, 

foi inferior a 0,883 encontrado na população portuguesa17. 

Já o valor do teste de esfericidade de Bartlett (991,879; 

p=0,000) indica que a adequação da amostra para a 

análise fatorial é boa.

Em relação ao instrumento original, por um lado, 

é importante considerar que para além das diferenças 

culturais, já decorreram vinte e cinco anos desde que foi 

realizado o estudo, tendo-se alterado a forma como a 

esperança é percecionada e valorizada. 

Percebeu-se ainda que os cuidadores da amostra 

possuem um bom nível de esperança, se bem que o mesmo 

seja inferior ao valor obtido na população brasileira (score 

médio de 3,40). Quando comparado o valor referenciado 

com o nível de esperança dos doentes nota-se que os 

referenciados apresentam um nível de esperança superior 

ao dos cuidadores, tanto na população portuguesa (score 

médio de 3,20)17 como na brasileira (score médio de 

.

Deste modo, se por um lado entende-se que as 

variações nos resultados encontrados entre cuidadores 

possam estar relacionadas com questões culturais ou com 

o apoio sentido no exercício do seu papel, por outro, pensa-

se que as mesmas possam estar relacionadas com o fato 

da maioria dos doentes, alvo dos cuidados dos cuidadores 

situação de internamento e de agudização da sua situação 

entre doentes e cuidadores, pode-se ter por base o fato de 

que, em muitas situações, os doentes podem desconhecer 

a natureza da doença ou o tratamento.

Os maiores níveis de esperança estão relacionados 

com o fato de os cuidadores conseguirem recordar tempos 

ou em longo prazo; de terem uma fé que lhes dá conforto 

e de terem uma profunda força interior. Os menores níveis 

referem-se ao fato de os cuidadores terem uma atitude 

positiva perante a vida, de considerarem que a mesma 

tem um rumo e de conseguirem ver possibilidades no 

Estes resultados sugerem que a esperança 

avaliada e representada pela amostra está presente no 

processo vivencial, nas situações de vida, baseada na 

experiência do passado e do presente e dirigida para o 

futuro. Por outro lado, a desesperança relaciona-se com o 

objeto de esperança, desde os pensamentos e desejos até 

Estes resultados reforçam ainda a importância de 
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promotoras de esperança nestes indivíduos.

CONCLUSÕES

A revalidação do HHI traduzido para português e 

validado para doentes seguidos em cuidados paliativos – 

HHI-PT foi realizada numa amostra de 314 cuidadores de 

pessoas com doença crônica avançada, com um rácio de 

34,8:1 (número de sujeitos por cada item do questionário). 

Do processo de revalidação do HHI resultou o HHI-C-PT, 

uma escala do tipo Likert, com um total de nove itens, 

que se distribuíram por três fatores, nomeadamente, a 

obteve-se um  de Cronbach de 0,812 e um KMO de 0,774.

Durante o processo de validação deste 

instrumento surgiram algumas questões relacionadas 

com as características psicométricas, número de itens 

se que sempre que este instrumento foi validado ou 

psicométricas foram alteradas, nos fazendo pensar que 

poderão ser sensíveis a diferentes características da 

amostra e a diferenças culturais. Deste modo, considera-

se que a discussão sobre a questão estrutural deverá 

manter-se, através do desenvolvimento de estudos de 

Considera-se, no entanto, que essa escala 

apresenta boas propriedades psicométricas e é um 

instrumento pequeno, simples e de fácil resposta, 

permitindo a sua utilização como instrumento de 

diagnóstico e de avaliação de resultados das intervenções 

de enfermagem em nível de esperança dos cuidadores 

de pessoas com doença crônica avançada, contribuindo 

deste modo para a melhoria dos cuidados prestados aos 

mesmos. 

No que se refere ao nível de esperança global, 

obteve-se um valor que indica que os cuidadores se 

apresentam confortáveis (embora longe do desejável), 

o que sustenta a ideia da importância da avaliação e 

implementação de estratégias que promovam esse valor.
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